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Plataforma LAGOA VIVA de Maricá é uma Comunidade Educa-
cional que visa a Aprendizagem Ambiental desenvolvida com 

recursos tecnológicos de inteligência artificial para identificar índices 
de maturidade ambiental da população e para fornecer trilhas de 
aprendizagem. A proposta é identificar o perfil comportamental 
ambiental do indivíduo para o desenvolvimento de autopercepção e 
fornecer trilhas de aprendizagem com o intuito de ampliar a con-
sciência ambiental e proporcionar uma maior eficácia de práticas 
cotidianas de preservação do meio ambiente.
Esta Comunidade Educacional de Aprendizagem Ambiental também 
se dedica à disponibilização de cartilhas e ebooks para que docentes, 
discentes e público em geral possam obter conteúdo de qualidade e 
de fácil acesso nas diversas temáticas sobre o meio ambiente. A edu-
cação ambiental é uma ferramenta importante para o desenvolvi-
mento sustentável, contribuindo para a construção de uma cidade 
mais justa, igualitária e ambientalmente responsável. Por isso, cientes 
da importância e urgência desta questão, a CODEMAR (Companhia 
de Desenvolvimento de Maricá), UFF (Universidade Federal Flumin-
ense) e Prefeitura de Maricá, desenvolveram a Plataforma LAGOA 
VIVA, uma iniciativa pioneira que utiliza tecnologia de ponta e tem 
potencial de revolucionar o âmbito da Educação Ambiental.
 As cartilhas e ebooks estão organizadas nos principais 
temas que envolvem todas as esferas planetárias. Os 
conteúdos perpassam os seguintes eixos (esferas):

 Planeta Terra
 Atmosfera
 Geosfera

Hidrosfera
Biosfera
Antroposfera

A
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as últimas décadas, temos 
vivenciado crescentes 

desafios ambientais, desde a 
mudança climática até a perda de 
biodiversidade e a poluição em 
diversas formas. Tais desafios exi-
gem uma resposta multidimen-
sional que englobe política, 
economia, ciência e, crucial-
mente, educação. Este último ele-
mento, a educação, é onde a 
ecopedagogia entra em cena.
 A ecopedagogia é um campo 
emergente que busca reimaginar 
a educação à luz dos desafios 
ambientais que enfrentamos. Em 
vez de ver a educação como um 
processo separado da realidade 
ecológica, a ecopedagogia visa 
integrá-la, ensinando os alunos a 
apreciar a complexidade do 
mundo natural, a entender o 
impacto humano no meio 
ambiente e a explorar maneiras 
de viver mais sustentavelmente.

INTRODUÇÃO
 Nesta produção informativa 
Ecobases, vamos explorar a eco-
pedagogia em profundidade. Dis-
cutiremos sua história, seus 
princípios fundamentais e suas 
práticas específicas. Também 
examinaremos como ela pode ser 
aplicada em vários contextos 
educacionais e que desafios 
podem surgir no processo. Por 
fim, destacaremos exemplos de 
sucesso na implementação da 
ecopedagogia e o que podemos 
aprender com eles.
 No coração da ecopedagogia 
está a ideia de que podemos e 
devemos aprender com a Terra. 
Não apenas em termos de conte-
údo científico, mas também como 
aprendemos e como vivemos 
nossas vidas. Se você é um educa-
dor, um estudante, um decisor 
político, ou simplesmente alguém 
interessado em como a educação 
pode ajudar a enfrentar os desa-
fios ambientais, este texto é para 
você.

N
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 Então, vamos começar nossa 
jornada para compreender e 
explorar a ecopedagogia, uma 
abordagem que não só pode 
mudar a maneira como vemos a 
educação, mas também pode ter 
um papel fundamental em mol-
dar um futuro mais sustentável.
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copedagogia é uma abordagem educacional que integra os 
princípios de sustentabilidade e consciência ecológica no pro-

cesso de aprendizado. O termo, uma junção de 'ecologia' e 'pedago-
gia', reflete uma filosofia educativa que se concentra na interconexão 
entre seres humanos, a sociedade e o meio ambiente.
 Em essência, a ecopedagogia busca cultivar um entendimento 
mais profundo sobre o meio ambiente, promover um respeito mais 
profundo pelo mundo natural e instigar comportamentos sustentá-
veis. Ela se esforça para que os alunos não apenas entendam os desa-
fios ecológicos e ambientais que o nosso planeta enfrenta, mas 
também se sintam capacitados para participar de soluções.

           Ecopedagogia vê o mundo natural não apenas como um 
recurso a ser usado, mas como um parceiro com o qual deve-
mos cooperar e aprender. Ela reconhece que a Terra tem 

seus próprios direitos e que os humanos têm a responsabi-
lidade de agir de maneira ética e sustentável. Ela não 

está confinada a uma disciplina ou assunto especí-
fico. Ela pode ser aplicada em todas as 

áreas do currículo, desde as ciências 
naturais até as humanidades, arte e 

além. Além disso, a ecopedagogia reco-
nhece a importância da aprendizagem 

prática e experiencial, muitas vezes promovendo 
atividades ao ar livre e projetos baseados na comuni-
dade.

1. O QUE É 
ECOPEDAGOGIA?
E
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 Em resumo, a ecopedagogia é um movimento em direção a uma 
educação que prepara os alunos para serem cidadãos informados e 
ativos em um mundo onde as questões ambientais e de sustentabili-
dade estão se tornando cada vez mais importantes. Ela promove uma 
visão de mundo na qual humanos e natureza não são separados, mas 
interligados, e onde a educação é vista como uma força vital para a 
promoção da sustentabilidade e da justiça ambiental.

2. FUNDAMENTOS 
DA ECOPEDAGOGIA
 A ecopedagogia baseia-se em uma série de princípios e ideias 
fundamentais que ajudam a orientar sua prática. Abaixo, exploramos 
alguns desses princípios essenciais.
INTERCONEXÃO E INTERDEPENDÊNCIA: No cerne da ecopedago-
gia está a compreensão de que todos os seres vivos e sistemas natu-
rais na Terra estão interconectados e são interdependentes. Essa 
visão reconhece que as ações humanas têm consequências que se 
estendem além do imediato e do local, afetando o equilíbrio ecológico 
global.
SUSTENTABILIDADE: A sustentabilidade é um princípio chave na 
ecopedagogia. Ela visa incutir uma consciência sobre o uso responsá-
vel e a conservação dos recursos naturais e incentivar comportamen-
tos que promovam a sustentabilidade a longo prazo.
RESPEITO PELA NATUREZA: A ecopedagogia ensina o 
respeito pela natureza e pela biodiversidade. Reco-
nhece a Terra como um sistema vivo, valorizando e pro-
tegendo todas as formas de vida.



CONHECIMENTO ECOLÓGICO: A ecopedagogia valoriza o conheci-
mento ecológico. Ela busca promover uma compreensão científica do 
mundo natural e das complexas interações ecológicas que sustentam 
a vida na Terra.
APRENDIZADO EXPERIENCIAL: A ecopedagogia dá ênfase ao 
aprendizado experiencial e à conexão direta com o ambiente natural. 
Essa abordagem reconhece que as experiências diretas com a natu-
reza são poderosas para o aprendizado e podem gerar um senso pro-
fundo de apreciação e responsabilidade pela Terra.
AÇÃO E ADVOCACIA: A ecopedagogia incentiva os alunos a se tor-
narem cidadãos ativos e engajados, promovendo ação e advocacia 
em questões ambientais. Isso pode incluir a participação em projetos 
de conservação, o engajamento em políticas ambientais ou a promo-
ção de práticas sustentáveis na própria comunidade.
VISÃO HOLÍSTICA: A ecopedagogia adota uma visão holística de 
aprendizado que une o emocional, o físico, o social e o espiritual. Ela 
vê esses aspectos como interligados e essenciais para o desenvolvi-
mento completo do aluno.
JUSTIÇA AMBIENTAL: A ecopedagogia também aborda questões 
de justiça ambiental, reconhecendo que os impactos ambientais mui-
tas vezes afetam de maneira desproporcional as populações mais vul-
neráveis. Ela busca promover uma distribuição justa dos benefícios 
e encargos ambientais.
               Em conjunto, esses princípios fornecem a base para a 

abordagem da ecopedagogia à educação. Eles ajudam a guiar 
os educadores na criação de experiências de aprendizado 

que nutrem a conexão com a Terra, promovem a susten-
tabilidade e encorajam o engajamento ativo com as 
questões ambientais.

10



11

3. A PRÁTICA DA 
ECOPEDAGOGIA
 Agora que compreendemos os princípios fundamentais da eco-
pedagogia, podemos explorar como esses conceitos são aplicados na 
prática educacional. Abaixo estão algumas estratégias e métodos 
comumente utilizados na ecopedagogia.

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS

 A aprendizagem baseada em projetos é uma pedra angular da 
ecopedagogia. Isso envolve alunos em projetos práticos que tratam 
de problemas e questões ambientais. Por exemplo, os alunos podem 
participar de projetos de jardinagem, reciclagem ou conservação, 
onde aprendem sobre ciência ambiental enquanto contribuem de 
forma positiva para a comunidade.

 A ecopedagogia valoriza altamente 
o contato direto com o mundo natural. 
Estudos de campo, excursões e viagens 
de campo podem ser usados para per-
mitir que os alunos experimentem o 
mundo natural em primeira mão. Essas 
experiências proporcionam oportunida-
des valiosas para a aprendizagem prá-
tica e para a construção de uma conexão 
pessoal com o meio ambiente.

ESTUDO DE CAMPO E APRENDIZAGEM 
EXPERIENCIAL
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 Em vez de ensinar sobre o meio ambiente como um assunto 
separado, a ecopedagogia busca integrar a consciência ecológica em 
todas as disciplinas. Isso pode envolver a exploração de temas 
ambientais em literatura, história, arte, matemática, ciências sociais 
e muito mais.

EDUCAÇÃO INTEGRADA

 A ecopedagogia reconhece o valor do envolvimento comunitário. 
Os alunos são incentivados a se envolverem em projetos de serviço 
comunitário, ação política e outras formas de participação cívica rela-
cionadas à sustentabilidade e justiça ambiental.

ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

 A reflexão e a discussão são uma parte importante da ecopeda-
gogia, permitindo aos alunos aprofundar sua compreensão e explo-
rar diferentes perspectivas sobre questões ambientais. Isso pode 
envolver discussões em sala de aula, diários de aprendizagem, deba-
tes e outras atividades de reflexão.

REFLEXÃO E DISCUSSÃO

 A ecopedagogia não apenas busca conscientizar os alunos sobre 
os desafios ambientais, mas também os incentiva a se tornarem parte 
das soluções. Isso inclui educação sobre como os indivíduos podem 
reduzir seu impacto ambiental, bem como incentivar a ação coletiva 
e a advocacia em questões ambientais.
 Na prática, a ecopedagogia pode ser adaptada a diferentes con-
textos e necessidades. No entanto, o objetivo é criar uma experiência 
de aprendizado que aumente a conscientização ambiental, promova 
a sustentabilidade e inspire a ação em prol do meio ambiente.

EDUCAÇÃO PARA A AÇÃO
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4. FERRAMENTAS PARA 
IMPLEMENTAÇÃO 
DA ECOPEDAGOGIA
 Implementar a ecopedagogia requer a utilização de uma varie-
dade de ferramentas e estratégias. Aqui estão algumas ferramentas 
comumente utilizadas:
CURRÍCULO INTEGRADO: Isso envolve a incorporação de temas e 
princípios ecológicos em todas as disciplinas e áreas de estudo, em 
vez de tratá-los como um assunto separado.
APRENDIZADO PRÁTICO E EXPERIENCIAL: A aprendizagem prá-
tica, seja através de projetos, experimentos ou experiências de 
campo, é uma ferramenta eficaz para envolver os alunos e aprofun-
dar sua compreensão dos conceitos ecológicos.
ESTUDOS DE CASO E HISTÓRIAS LOCAIS: Usar estudos de caso 
locais e histórias podem ajudar a tornar os temas ambientais mais 

relevantes e compreensíveis para os alunos.
ENGAJAMENTO COMUNITÁRIO E PARCE-

RIAS: Trabalhar com organizações locais, 
grupos ambientais e outros parceiros da 
comunidade pode proporcionar oportu-
nidades valiosas de aprendizado e ação 
para os alunos.
TECNOLOGIA: A tecnologia pode ser 
uma ferramenta valiosa na ecopedagogia, 
seja através do uso de aplicativos e jogos 
educativos, plataformas de aprendiza-
gem online ou ferramentas de ciência 
cidadã.
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ARTE E EXPRESSÃO CRIATIVA: A arte pode ser uma ferramenta 
poderosa para expressar ideias e sentimentos sobre o meio 
ambiente, e pode ser usada para explorar temas ecológicos de manei-
ras inovadoras.
 Cada contexto educacional é único, e as ferramentas mais efica-
zes para implementar a ecopedagogia variarão dependendo das 
necessidades e circunstâncias específicas de cada ambiente de 
aprendizagem.

5. DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES 
NA ECOPEDAGOGIA
 Apesar do potencial da ecopedagogia, existem vários desafios 
que podem surgir na tentativa de implementá-la. Por exemplo, pode 
haver resistência de administradores, pais ou professores que não 
estão familiarizados com a ecopedagogia. Também podem existir res-
trições de tempo, recursos ou infraestrutura. No entanto, também 
existem muitas oportunidades para superar esses desafios. O cres-
cente reconhecimento da importância da sustentabilidade e da edu-
cação ambiental pode abrir portas para o apoio institucional à 
ecopedagogia. Além disso, a crescente disponibilidade de recursos 
online e a crescente capacidade de colaboração digital oferecem 

novas possibilidades para a educação 
ecopedagógica. No entanto, também 
existem muitas oportunidades para supe-
rar esses desafios. Abaixo, descrevemos 
algumas delas:
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RESISTÊNCIA À MUDANÇA: Como em qualquer 
inovação educacional, a resistência à mudança pode 
ser um obstáculo significativo. Os educadores podem 
ser resistentes à ideia de integrar princípios ecológi-

cos à sua prática pedagógica, particularmente se não estão familiari-
zados com a ecopedagogia ou se sentem pressionados por demandas 
de currículo e avaliação existentes.
RESTRIÇÕES DE TEMPO E RECURSOS: Implementar a ecopedago-
gia pode exigir tempo adicional para o planejamento, bem como 
recursos para materiais e atividades. A falta de tempo ou recursos 
pode ser uma barreira significativa para muitos educadores.
FALTA DE APOIO INSTITUCIONAL: Sem o apoio da administração 
escolar ou do sistema educacional mais amplo, pode ser difícil imple-
mentar plenamente a ecopedagogia. Isso pode incluir falta de apoio 
para o desenvolvimento profissional, falta de flexibilidade no currí-
culo, ou falta de financiamento para atividades e materiais ecopeda-
gógicos.

DESAFIOS

CRESCENTE CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA: 
O crescente interesse e conscientização sobre 
questões ambientais entre o público em geral, 
e entre os jovens em particular, pode propor-

cionar um forte impulso para a ecopedagogia. Isso pode gerar maior 
apoio para a educação ecológica entre pais, alunos e a comunidade 
mais ampla.

OPORTUNIDADES
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APOIO POLÍTICO E INSTITUCIONAL: À medida que os governos e 
as instituições educacionais reconhecem a importância da educação 
para a sustentabilidade, pode haver maior apoio político e institucio-
nal para a ecopedagogia. Isso pode se traduzir em financiamento, 
políticas favoráveis e outros tipos de apoio.
RECURSOS DIGITAIS E TECNOLÓGICOS: A tecnologia pode ser 
uma aliada poderosa na implementação da ecopedagogia. Isso inclui 
o uso de plataformas digitais para compartilhar recursos, colaborar 
e aprender, bem como o uso de ferramentas tecnológicas para explo-
rar e entender o mundo natural.
PARCERIAS COMUNITÁRIAS: As escolas podem se beneficiar de 
parcerias com organizações locais, grupos ambientais e outros mem-
bros da comunidade para apoiar a implementação da ecopedagogia. 
Isso pode fornecer recursos adicionais, oportunidades de aprendi-
zado prático e conexões valiosas com a comunidade local.
 Apesar dos desafios, a ecopedagogia oferece uma abordagem 
valiosa e necessária para a educação no século 21. Ao enfrentar esses 
desafios de frente e aproveitar as oportunidades disponíveis, pode-
mos trabalhar para integrar plenamente os princípios e práticas eco-
pedagógicas em nossos sistemas educacionais.

6. CASOS DE SUCESSO 
NA ECOPEDAGOGIA
 Existem muitos exemplos de sucesso na 
implementação da ecopedagogia em todo o 
mundo. Escolas, comunidades e organizações em 
diferentes contextos têm utilizado a ecopedagogia 
para promover a consciência ambiental, a aprendizagem prá-
tica e a sustentabilidade. Vamos explorar alguns desses casos, 



17

oferecendo inspiração e insights práticos para a implementação da 
ecopedagogia.
 Ao redor do mundo, escolas e instituições educacionais estão 
abraçando a ecopedagogia e demonstrando sua eficácia. Vamos 
explorar abaixo alguns exemplos inspiradores.

 As escolas da floresta na Alemanha são um exemplo pioneiro de 
ecopedagogia. Os alunos passam grande parte do dia ao ar livre, 
explorando a natureza e aprendendo através de interações diretas 
com o ambiente. Essas escolas promovem uma forte conexão com a 
natureza, a autonomia dos alunos e uma abordagem holística da edu-
cação.

ESCOLA DA FLORESTA NA ALEMANHA

 A Costa Rica, conhecida por seu compromisso com a sustentabili-
dade e a conservação, integrou a ecopedagogia em seu sistema edu-
cacional. Através de uma combinação de aprendizado em sala de aula 
e experiências práticas, os alunos aprendem sobre biodiversidade, 
conservação e sustentabilidade.

EDUCAÇÃO ECOLÓGICA EM COSTA RICA

 A Green School em Bali é uma escola internacional que utiliza 
uma abordagem ecopedagógica. O currículo da escola é centrado na 
sustentabilidade, e o campus em si é construído com materiais e prá-
ticas sustentáveis. Os alunos aprendem através de projetos práticos, 

estudo de campo e a integração da sustentabilidade em 
todas as disciplinas.

ESCOLAS VERDES EM BALI, INDONÉSIA
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 Este projeto, iniciado na Martin Luther King Junior Middle School 
na Califórnia, EUA, incorpora um jardim de uma acre e uma cozinha 
de demonstração no currículo da escola. Os estudantes participam 
de todos os aspectos do cultivo de alimentos e aprendem sobre nutri-
ção, sustentabilidade e ciência através de experiências práticas. Esta 
abordagem hands-on promove uma compreensão íntima do ciclo 
alimentar e destaca a conexão entre nossa alimentação e o meio 
ambiente.

EDIBLE SCHOOLYARD PROJECT, EUA

 Este instituto, sediado em Nova York, promove a educação para 
a sustentabilidade em escolas por todo os Estados Unidos. Eles forne-
cem recursos curriculares, treinamento para professores e consulto-
ria para escolas que desejam integrar princípios de sustentabilidade 
em seu currículo e cultura escolar. O instituto também trabalha para 
influenciar políticas públicas e normas culturais em relação à educa-
ção para a sustentabilidade.

CLOUD INSTITUTE FOR SUSTAINABILITY 
EDUCATION, EUA

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
DA TOYOTA, JAPÃO
 Este programa, iniciado pela Toyota Motor Corporation, busca 
promover a educação ambiental nas escolas do Japão. A empresa for-
nece recursos didáticos e capacitação para professores, além de orga-
nizar competições e eventos que incentivam os alunos a se 
envolverem em projetos de sustentabilidade. O programa alcançou 
milhares de alunos em todo o Japão e foi reconhecido pela Organiza-
ção das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) como um exemplo líder de educação 
para o desenvolvimento sustentável.
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 No Brasil, vários projetos 
comunitários adotaram a ecopeda-
gogia como uma forma de envolver 
os jovens na solução de problemas 
ambientais locais. Por exemplo, o Projeto Uerê no Rio 
de Janeiro utiliza a ecopedagogia para ajudar crianças 
e jovens a lidar com a poluição e o desperdício em 
suas comunidades. 

PROJETOS COMUNITÁRIOS 
NO BRASIL

 A cidade de Curitiba é frequentemente citada como uma das 
mais ecológicas do mundo, e o seu sistema de educação reflete essa 
prioridade. Muitas escolas públicas na cidade possuem hortas onde 
os alunos aprendem sobre botânica, nutrição e sustentabilidade. 
Além disso, a cidade implementou um programa chamado "Câmbio 
Verde", que permite que os moradores troquem lixo reciclável por 
alimentos frescos, um projeto em que muitas escolas participam 
ativamente.

SISTEMA PÚBLICO DE EDUCAÇÃO 
DE CURITIBA, BRASIL

 Estes são apenas alguns exemplos de como a ecopedagogia está 
sendo aplicada ao redor do mundo. Cada um destes exemplos reflete 
um compromisso com a educação que é relevante, baseada em valo-
res e centrada em uma visão de longo prazo para a sustentabilidade 
e o bem-estar de nosso planeta.
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7. PERSPECTIVAS 
PARA O FUTURO 
DA ECOPEDAGOGIA
 Olhando para o futuro, há várias tendências 
emergentes e desafios que moldarão a direção da 
ecopedagogia. Aqui estão alguns a considerar:
MUDANÇAS CLIMÁTICAS: As mudanças climáticas 
são um dos maiores desafios de nosso tempo, e a edu-
cação terá um papel crucial na preparação das futuras 
gerações para lidar com este desafio. A ecopedagogia, 
com seu foco na sustentabilidade e na conscientiza-
ção ambiental, será uma ferramenta valiosa nesse 
esforço.
TECNOLOGIA E APRENDIZAGEM DIGITAL: 
A tecnologia continuará a desempenhar um papel 
importante na ecopedagogia. Ferramentas digi-
tais podem tornar o aprendizado sobre o meio 
ambiente mais acessível e atraente, 
enquanto a aprendizagem online pode 
permitir a colaboração e o compartilhamento de recursos em uma 
escala global.
JUSTIÇA AMBIENTAL: A conexão entre justiça social e justiça 
ambiental é cada vez mais reconhecida. A ecopedagogia terá um 
papel importante a desempenhar na educação das futuras gera-
ções sobre estas interconexões e na promoção de uma abordagem 
mais justa e equitativa para a sustentabilidade.
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EDUCAÇÃO PARA A RESILIÊNCIA: Em um 
mundo cada vez mais incerto e volátil, a capaci-
dade de se adaptar e prosperar diante de adver-
sidades, ou seja, a resiliência, está se tornando 
cada vez mais crucial. A ecopedagogia, com sua 
ênfase na conexão com o mundo natural, no 
pensamento crítico e na aprendizagem expe-
riencial, pode desempenhar um papel impor-
tante no desenvolvimento da resiliência nos estudantes. Por exemplo, 
através do aprendizado sobre ecossistemas e como eles se adaptam 
a mudanças, os alunos podem desenvolver uma compreensão mais 
profunda de resiliência e como aplicá-la em suas próprias vidas.
INTEGRAÇÃO COM A TECNOLOGIA: A tecnologia continuará a evo-
luir e moldar a forma como aprendemos. As possibilidades para o uso 
de realidade virtual, realidade aumentada e outros tipos de tecnolo-
gias emergentes na educação ecopedagógica são vastas. Por exemplo, 
a realidade virtual pode permitir que os alunos explorem ecossistemas 
distantes ou difíceis de acessar, enquanto a realidade aumentada 
pode enriquecer o aprendizado sobre a natureza local.
EDUCAÇÃO BASEADA EM PROJETOS E APRENDIZAGEM PRÁ-
TICA: A aprendizagem baseada em projetos e a aprendizagem prática 
são métodos de ensino que se alinham bem com os princípios da eco-
pedagogia. À medida que estas abordagens se tornam mais populares, 
a ecopedagogia pode se tornar mais fácil de implementar em salas de 
aula e outros ambientes de aprendizagem.
POLÍTICAS DE APOIO À EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILI-
DADE: O reconhecimento da importância da educação para a susten-
tabilidade está crescendo em muitos níveis, desde o local até o 
internacional. Isso pode levar a políticas que apoiem a implementa-
ção da ecopedagogia, como o financiamento para a educação 
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8. ECOPEDAGOGIA E 
SUSTENTABILIDADE:
CONSTRUINDO UM FUTURO SUSTENTÁVEL

 O conceito de sustentabilidade é central para a ecope-
dagogia. A ideia de sustentabilidade implica em equilibrar 
as necessidades econômicas, sociais e ambientais de forma 
a não comprometer as necessidades das futuras gerações. 
A ecopedagogia busca integrar esses princípios de sustenta-
bilidade na educação, preparando os alunos para serem 
cidadãos conscientes e responsáveis em um mundo cada 
vez mais interdependente e finito.

ECOPEDAGOGIA E OS TRÊS PILARES DA 
SUSTENTABILIDADE
 A sustentabilidade é frequentemente descrita como 
consistindo em três pilares: econômico, social e ambiental. 
A ecopedagogia busca integrar todos esses três pilares no 
processo de ensino e aprendizagem.

ambiental, a inclusão de sustentabilidade nos padrões curriculares 
e o apoio ao desenvolvimento profissional dos professores na área 
de educação para a sustentabilidade.
 Ao olhar para o futuro, é importante que educadores, decisores 
políticos, pais e outros envolvidos na educação estejam atentos a 
estas tendências e considerem como elas podem ser utilizadas para 
apoiar a ecopedagogia. Com o devido apoio e inovação, a ecopedago-
gia tem o potencial de se tornar uma parte cada vez mais importante 
de como educamos as nossas crianças e jovens para um futuro sus-
tentável.

22



23

ECOPEDAGOGIA E OS OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
(ODS)
 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
das Nações Unidas são um plano global para a paz e pros-
peridade das pessoas e do planeta. A ecopedagogia é uma 
ferramenta crucial para alcançar esses objetivos. Ao educar 
as próximas gerações sobre a sustentabilidade e equipá-

A sustentabilidade é frequentemente descrita como consis-
tindo em três pilares: econômico, social e ambiental. A eco-
pedagogia busca integrar todos esses três pilares no 
processo de ensino e aprendizagem.
AMBIENTAL: A ecopedagogia ensina os alunos sobre os 
sistemas naturais e como os humanos interagem com eles. 
Os alunos aprendem sobre conceitos como biodiversidade, 
ciclos naturais, conservação e mudanças climáticas. Tam-
bém são incentivados a desenvolver uma profunda apre-
ciação e respeito pelo mundo natural.
SOCIAL: A ecopedagogia promove a justiça social e a igual-
dade. Aprender sobre questões como a distribuição desi-
-gual dos recursos naturais e os impactos sociais da 
degradação ambiental ajuda os alunos a entenderem as 
complexas interações entre as questões sociais e ambien-
tais.
ECONÔMICO: A ecopedagogia também considera a 
dimensão econômica da sustentabilidade. Os alunos 
aprendem sobre os impactos econômicos das decisões 
ambientais e sobre como uma economia pode ser estrutu-
rada para ser tanto próspera quanto sustentável.
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ECOPEDAGOGIA E PENSAMENTO 
SISTÊMICO
 Uma habilidade crucial para a sustentabilidade é o 
pensamento sistêmico - a capacidade de ver as intercone-
xões entre diferentes elementos de um sistema e entender 
como eles influenciam uns aos outros. A ecopedagogia pro-
move o pensamento sistêmico ao encorajar os alunos a 
explorarem as relações entre seres humanos, outros seres 
vivos e os sistemas naturais e sociais dos quais fazem 
parte. Por exemplo, um projeto de ecopedagogia pode 
envolver o estudo de como a poluição do ar em uma cidade 
afeta não apenas a saúde humana, mas também a vida sel-
vagem local e o clima global.

ECOPEDAGOGIA E A FORMAÇÃO DE 
CIDADÃOS SUSTENTÁVEIS
 Um dos principais objetivos da ecopedagogia é a 
formação de cidadãos sustentáveis. Esses são indiví-
duos que não apenas entendem os princípios da sus-
tentabilidade, mas que também estão prontos e dispostos 
a colocá-los em prática em suas vidas cotidianas. Através 
de atividades práticas, aprendizagem baseada em projetos 
e envolvimento com a comunidade, a ecopedagogia ajuda 
os alunos a desenvolverem as habilidades e atitudes neces-
sárias para viver de forma sustentável.

-las com as habilidades e conhecimentos necessários para 
enfrentar os desafios globais, a ecopedagogia está contri-
buindo diretamente para a realização dos ODS.
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ECOPEDAGOGIA E FUTUROS 
SUSTENTÁVEIS
 Finalmente, a ecopedagogia é sobre imaginar e traba-
lhar em direção a futuros sustentáveis. Isso envolve ajudar 
os alunos a pensar criticamente sobre o tipo de mundo que 
querem viver e como podem contribuir para a criação 
desse mundo. Por exemplo, um exercício de ecopedagogia 
pode envolver os alunos na criação de histórias ou projetos 
de arte que retratam suas visões de um futuro sustentável.

ECOPEDAGOGIA E EMPODERAMENTO
 A ecopedagogia não é apenas sobre informar os alu-
nos sobre os desafios ambientais e sociais que enfrenta-
mos, mas também sobre capacitá-los para agir. Isso 
significa dar aos alunos a confiança e as habilidades para 
fazer a diferença em suas comunidades e além. Por exem-
plo, um projeto de ecopedagogia pode envolver os alunos 
na concepção e implementação de uma campanha para 
reduzir o desperdício na escola ou no bairro.

ECOPEDAGOGIA E PARCERIAS
 A sustentabilidade é um esforço global que requer a 
colaboração entre diferentes grupos e setores da socie-
dade. A ecopedagogia pode ajudar a fomentar essas parce-
rias ao conectar escolas com organizações comunitárias, 
empresas,governos e outros atores que estão trabalhando 
para a sustentabilidade. Essas parcerias podem proporcio-
nar aos alunos oportunidades de aprendizagem valiosas e 
ajudar a aumentar o impacto dos esforços de sustentabili-
dade.
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 Com seu foco na conexão, no pensamento crítico, no 
empoderamento, na colaboração e na imaginação, a eco-
pedagogia é uma abordagem poderosa para a educação 
para a sustentabilidade. À medida que enfrentamos os 
desafios urgentes do século XXI, precisamos de mais do 
que nunca de abordagens educacionais que preparem os 
jovens para um futuro sustentável. A ecopedagogia é uma 
dessas abordagens que merecem nossa atenção e apoio.



este texto, exploramos o conceito de ecopedagogia, 
seus fundamentos, práticas e perspectivas para o 

futuro. Discutimos como a ecopedagogia procura integrar a 
sustentabilidade na educação, preparando as crianças e jovens 
para serem cidadãos conscientes e engajados em um mundo 
cada vez mais interdependente e finito.
 A ecopedagogia é uma abordagem que vai além da sim-
ples transmissão de informações sobre o meio ambiente. Ela 
se preocupa em desenvolver uma conexão emocional e ética 
entre os alunos e o mundo natural, incentivando a curiosidade, 
o respeito e a apreciação pela natureza. Além disso, a ecopeda-
gogia busca promover a justiça social, a igualdade e a consciên-
cia dos impactos das ações humanas no ambiente.
 Também vimos exemplos práticos de como a ecopedago-
gia está sendo implementada ao redor do mundo, desde hor-
tas escolares até projetos de educação ambiental patrocinados 
por grandes empresas. Estes exemplos mostram que a ecope-
dagogia não é apenas uma teoria, mas uma prática educacio-
nal viável e eficaz.

Olhando para o futuro, acreditamos que a ecopedagogia 
tem um papel crucial a desempenhar. À medida que os desa-

fios ambientais se tornam cada vez mais urgen-
tes, precisamos de abordagens educacionais 
que preparem os jovens para enfrentar esses 
desafios de forma informada, ética e criativa. 

N
CONCLUSÃO

27



A ecopedagogia, com sua ênfase na conexão, pensa-
mento crítico, empoderamento e imaginação, é uma des-
sas abordagens.
 Em última análise, a ecopedagogia é sobre mais do que 
apenas ensinar sobre o meio ambiente. Trata-se de moldar 
uma visão do que significa ser humano em um mundo finito e 
interdependente, e de trabalhar para realizar essa visão. Trata-
-se de preparar os jovens não apenas para viver neste mundo, 
mas para cuidar dele e torná-lo melhor para todos.
 É nossa esperança que este livro tenha fornecido uma 
compreensão abrangente da ecopedagogia e de sua importân-
cia e potencial para a educação e para um futuro sustentável. 
Como Paulo Freire, o renomado pedagogo brasileiro cujas 
ideias inspiraram a ecopedagogia, uma vez disse, "A educação 
não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas 
transformam o mundo." A ecopedagogia é uma ferramenta 
poderosa para ajudar a realizar essa transformação.
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 Para aqueles que estão interessados em aprofundar sua com-
preensão da ecopedagogia e tópicos relacionados, aqui estão algu-
mas leituras recomendadas:

"Pedagogia do Oprimido" por Paulo Freire: Este é um dos livros mais 
influentes do século XX na educação. Freire argumenta que a edu-
cação deve ser um meio de emancipação social e de transformação 
política, ideias que são fundamentais para a ecopedagogia.

"Last Child in the Woods: Saving Our Children from Nature-Deficit Dis-
order" por Richard Louv: Este livro popularizou o conceito de "trans-
torno do déficit de natureza" e argumenta que as crianças estão se 
tornando cada vez mais desconectadas do mundo natural, com con-
sequências prejudiciais para seu desenvolvimento e bem-estar.

"The Web of Life: A New Scientific Understanding of Living Systems"
por Fritj of Capra: Este livro fornece uma visão geral acessível da teo-
ria dos sistemas e da ecologia profunda, ambos fundamentais para 
a ecopedagogia.

"Ecojustice Education: Toward Diverse, Democratic, and Sustainable 
Communities" por Rebecca Martusewicz, Jeff Edmundson e John 
Lupinacci: Este livro explora a interseção entre justiça social e justiça 
ambiental na educação, um tema central para a ecopedagogia.

LEITURAS RECOMENDADAS
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"Earth in Mind: On Education, Environment, and the Human Pros-
pect" por David W. Orr:  argumenta que a educação deve ser reorien-
tada para enfrentar os desafios ecológicos e sociais que enfrentamos 
como sociedade.

"Ecopedagogy: Educating for Sustainability in Schools and Society"
por Ken Winograd: Este livro apresenta um panorama da ecopedago-
gia e discute sua relevância e aplicação no contexto atual de crise 
ambiental e social.

"The Down-to-Earth Guide to Global Warming" por Laurie David e 
Cambria Gordon: Este livro, destinado a leitores mais jovens, explica 
de maneira clara e acessível o que é o aquecimento global e o que 
podemos fazer a respeito.

"A People's Curriculum for the Earth: Teaching About the Environ-
mental Crisis" por Bill Bigelow e Tim Swinehart: Este recurso oferece 
uma variedade de lições e atividades para ensinar sobre a crise ambi-
ental de uma perspectiva crítica e orientada para a justiça.
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 A Ecopedagogia é uma abordagem pedagógica complexa e fasci-
nante. Aqui estão algumas curiosidades interessantes que ilustram 
a sua profundidade e a abrangência.
ORIGENS DA ECOPEDAGOGIA: O termo "ecopedagogia" foi utilizado 
pela primeira vez nos anos 90 durante o primeiro tratado internacio-
nal sobre educação ambiental, que ocorreu em Portugal. No entanto, 
a ideia de integrar a educação e o meio ambiente tem raízes muito 
mais antigas, com muitas culturas indígenas praticando formas de 
educação que enfatizam a conexão com o mundo natural.
INFLUÊNCIA DE PAULO FREIRE: Como mencionado anteriormente, 
o pedagogo brasileiro Paulo Freire é uma das principais influências 
por trás da ecopedagogia. A abordagem crítica de Freire à educação, 
que vê a educação como um meio de emancipação e transformação 
social, tem uma grande ressonância na ecopedagogia.
ECOPEDAGOGIA E A CARTA DA TERRA: A Carta da Terra é uma 
declaração internacional de princípios éticos para a construção de 
um mundo justo, sustentável e pacífico. A ecopedagogia é vista como 
uma importante estratégia para alcançar os objetivos da Carta da 
Terra, pois se alinha diretamente com muitos de seus princípios, 
como o respeito à natureza, a paz, a justiça econômica e a democra-
cia.
ECOPEDAGOGIA EM DIFERENTES CULTURAS: Enquanto a ecopeda-
gogia é um termo de origem latina, a ideia de uma pedagogia cen-
trada na terra e na natureza é compartilhada por muitas culturas em 
todo o mundo. Por exemplo, culturas indígenas com tradições de 
ensino que enfatizam a conexão com a terra e a responsabilidade de 
cuidar dela.

CURIOSIDADES
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HORTAS ESCOLARES: Uma das aplicações mais comuns da ecopeda-
gogia são as hortas escolares. As hortas oferecem uma oportunidade 
prática para os alunos aprenderem sobre biologia, ecologia, nutrição, 
cooperação e muito mais. Eles também proporcionam um meio 
tangível para os alunos verem o resultado de seus esforços e con-
tribuírem para a sua comunidade.
ECOPEDAGOGIA E APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA: Embora 
a ecopedagogia seja frequentemente associada à educação de 
crianças e jovens, ela também é relevante para a aprendizagem ao 
longo da vida. A conexão com a natureza, a aprendizagem experien-
cial, a justiça social e a sustentabilidade são questões que todos nós, 
independentemente da idade, podemos continuar a explorar e 
aprender ao longo de nossas vidas.
ECOPEDAGOGIA E A ARTE: A arte pode ser uma poderosa ferra-
menta de aprendizado na ecopedagogia. Muitas escolas e programas 
de ecopedagogia incorporam formas de arte como pintura, escultura, 
teatro, dança e música para ajudar os alunos a expressar seu entendi-
mento e conexão com a natureza. A arte também pode ser usada 
para explorar temas de justiça social e sustentabilidade.
ECOPEDAGOGIA E A TECNOLOGIA: A tecnologia não é inimiga da 
ecopedagogia, mas pode ser uma aliada. Tecnologias digitais e de 
informação podem ser utilizadas para facilitar o aprendizado sobre 
ecologia, ciências da terra, climatologia, e muitas outras disciplinas 
que são essenciais para a educação ecológica. Além disso, a tecnolo-
gia pode facilitar a colaboração e a troca de ideias entre alunos, edu-
cadores e especialistas de diferentes partes do mundo.
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ECOPEDAGOGIA E AS CIDADES: Embora muitas práticas de ecopeda-
gogia enfatizem a conexão com a natureza, a ecopedagogia também 
pode ser relevante em contextos urbanos. Explorar a ecologia 
urbana, o design sustentável, e a justiça ambiental em áreas urbanas 
pode ser uma parte importante da educação ecopedagógica.
ECOPEDAGOGIA E A POLÍTICA: A ecopedagogia não é apenas sobre 
o meio ambiente, é também intrinsecamente política. Ela se preocupa 
com questões de poder, igualdade, justiça e democracia. Assim, a 
ecopedagogia pode ajudar a preparar os alunos para serem cidadãos 
ativos e engajados, que entendem e se preocupam com as complexas 
interseções entre o social, o ecológico e o político.

35



BIODIVERSIDADE: Variedade de vida em todas as suas formas, inclu-
indo os diferentes tipos de ecossistemas, espécies e genes.

CARTA DA TERRA: Declaração internacional de princípios éticos para 
a construção de um mundo justo, sustentável e pacífico. Foi lançada 
em 2000 após um longo processo de consulta global.

CIDADANIA GLOBAL: Consciência e responsabilidade em relação à 
comunidade global e à interdependência de todos os seres vivos e 
sistemas naturais.

ECOLOGIA: O estudo das relações entre os seres vivos e seu ambiente.

ECONOMIA CIRCULAR: Uma economia que é regenerativa por design, 
com o objetivo de manter produtos, componentes e materiais em seu 
mais alto valor de uso em todos os momentos.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL: Ensino e aprendizado sobre o meio ambi-
ente e as questões ambientais.

EMPODERAMENTO: O processo de se tornar mais confiante, especial-
mente em controlar a própria vida e reivindicar os próprios direitos.

JUSTIÇA AMBIENTAL: O princípio de que todas as pessoas têm o 
direito a um ambiente saudável, independentemente de sua raça, ori-
gem nacional, renda ou classe.

GLOSSÁRIO
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JUSTIÇA SOCIAL: A visão de uma sociedade que é justa e equitativa, 
onde todos os indivíduos têm direitos iguais e acesso a oportunidades 
iguais.

PEDAGOGIA: A arte e a ciência de ensinar, incluindo as teorias sobre 
como as pessoas aprendem e as práticas que apoiam essa aprendiza-
gem.

PENSAMENTO SISTÊMICO: A capacidade de ver as interconexões entre 
diferentes elementos de um sistema e entender como eles influenciam 
uns aos outros.

SUSTENTABILIDADE: O princípio de atender às necessidades do pre-
sente sem comprometer a capacidade das futuras gerações de aten-
derem suas próprias necessidades.

TRANSDISCIPLINARIDADE: Abordagem de pesquisa e aprendizagem 
que integra conhecimentos de diferentes disciplinas, bem como de fora 
do campo acadêmico, para abordar problemas complexos.
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ENSINANDO A HARMONIA ENTRE A HUMANIDADE E A NATUREZA

ECOPEDAGOGIA


